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A natureza do trabalho do professorado e sua intensa precarização têm influen-

ciado os processos de saúde e de adoecimento dos professores. A baixa qualidade 

de vida ocupacional, o estresse excessivo e a elevada incidência de burnout, entre 

outras doenças relacionadas, denunciam a fragilização do ambiente psicossocial 

enfrentada pelos docentes. Isso decorre de estratégias de organização e gestão no-

civas ou pouco responsáveis em relação à saúde dos trabalhadores da educação. 

A escola como ambiente de trabalho saudável para o professorado ressalta a possi-

bilidade de o exercício profissional do professorado não ser nocivo para a saúde 

e o bem-estar do professorado. Por meio do conceito de apoio social na docên-

cia, este livro destaca as principais estratégias psicossociais e de organização do 

trabalho possíveis e viáveis para a concepção, a construção e a manutenção de 

ambientes profissionais saudáveis para os professores.
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... as três profissões impossíveis são educar, curar e governar. 
(Sigmund Freud, 1925)

O apoio social também parece ser capaz de reduzir o nível de pelo menos alguns fatores  
de estresse ocupacional e de promover diretamente aspectos da saúde.

(James House, 1981)

... considerar a exigência de trabalho psíquico que impõe à psique sua inscrição,  
no geracional e na intersubjetividade.

(René Kaës, 2011)
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